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Teoria e Prática da Pesquisa Sociocriminológica. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010.
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I n t ro d u ç ã o : 
Por uma criminologia pós-Baratta

Imaginação soc io lógica

O ano era 1959 quando C. Wright Mills publicou um dos textos 
mais lidos e debatidos nas ciências sociais contemporâneas. Nele, definiu 
“imaginação sociológica” como uma forma de lucidez: a capacidade de 
aproximar história e biografia, ou seja, compreender o que acontece a 
si mesmo e no mundo de forma interligada2. 

Para desenvolver e alimentar uma imaginação sociológica, dois 
grandes obstáculos são identificados por Mills, referindo-se acidamente 
a perspectivas fortemente presentes à época no campo acadêmico nor-
te-americano. Tratava-se das “Grandes Teorias”, de um lado, e do “Em-
piricismo Abstrato”, de outro. A crítica se dirigia, sobretudo, a Talcott 
Parsons e Paul Lazarsfeld, respectivamente, mas dela podemos colher 
elementos importantes (e atuais) para a criminologia, os quais busco 
abordar e desenvolver ao longo dos escritos que compõem esse livro.

No funcionalismo parsoniano, exemplo principal de “Grande 
Teoria”, a produção da ordem dá-se na adesão das motivações dos 
atores aos padrões de normatividade cultural que orientam as ações e 
os valores, o que ele entende por socialização. Não há espaço para con-
flito, portanto; o desvio será “anomia” – Robert Merton foi aluno de 
Parsons – e o único controle social possível é o negativo ou repressivo, 
concentrado no Estado. Como se pode imaginar, não há interesse pelas 
interações e muito menos pela pesquisa empírica, vista com desdém, 
em contraponto muito evidente à sociologia produzida pela Escola de 
Chicago desde o início do século XX.

2	 MILLS, Charles Wright. The sociological imagination, p. 5-8.
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A complexidade do conceito de controle social, sua densidade 
sociológica e sua aplicabilidade para pensar a violência no Brasil são 
o tema do Capítulo 2, denominado “Tráfico de drogas e o conceito 
de controle social: reflexões entre a solidariedade e a violência”.

Segundo Wright Mills, as Grandes Teorias optam por uma forma de 
pensar tão distante e genérica que fica impossível “descer à observação”, 
permanecendo as investigações sempre distantes dos problemas em seus 
contextos históricos e estruturais3. Poderíamos pensar na metáfora de 
um sobrevôo. Pesquisas que sobrevoam.

O Empiricismo Abstrato, por outro lado, “observa sem pensar”, apegando-
-se à estatística sem nenhuma proposição ou base material. Aqui, a metáfora 
adequada pode ser a do turista que ignora as determinações guiando sua 
visita e julga conhecer profundamente o local com base apenas em sua pró-
pria experiência. Foi uma crítica contundente, portanto, tanto à pretensão 
de exclusivismo dos métodos quantitativos como ao que Mills reconheceu 
como “sociologia administrativa”, espaço de compromisso político com o 
poder e consequente comprometimento intelectual das pesquisas4. 

Jock Young, em 2011, fez referência bem-humorada à possibilidade 
de aplicação das críticas de Wright Mills à criminologia do século 215. 
Referiu-se ao empiricismo abstrato como a atitude dos “Datassauros” 
(Empiricus Abstractus), novas formas de positivismo criminológico repre-
sentadas pelo atuarialismo, pelo gerencialismo e agora pelo manejo do 
universo Big Data para fins de segurança. As grandes teorias, por sua vez, 
seriam os criminólogos “Teorodáctilos”, teorizando sem olhar para a esquina 
de seu bairro, de sua cidade, empoleirados em slogans e conceitos da moda.

Em 1990, em entrevista à Revista Estudos Históricos durante visita 
ao Brasil, Howard Becker também criticara Talcott Parsons, dizendo que 
um de seus desserviços foi fazer muitas pessoas acreditarem que seria 
possível ter “a teoria como especialidade”. Em seguida, respondendo a 
Gilberto Velho, Becker exemplificou: “Acho que o que aconteceu foi que 
a teoria se tornou uma especialidade, como a criminologia, por exemplo” 6.

3	 MILLS, Charles Wright. The sociological imagination, p. 33.
4	 MILLS, Charles Wright. The sociological imagination, p. 64.
5	 YOUNG, Jock. The criminological imagination. Cambridge: Polity Press, 2011. O livro 

de Young é uma defesa da criminologia cultural como possibilidade de exercício 
da imaginação criminológica. 

6	 BECKER, Howard. “Uma entrevista com Howard Becker”, Estudos Históricos, vol. 
3/5, 1990, p. 123-4.
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Qualquer abordagem que acredite explicar ou prever o crime 
através de dados e algoritmos ou que, diversamente, acredite-se “espe-
cialista em teoria”, e por isso dispensada de compreender e enfrentar o 
que ocorre a seu redor – seja ela do tipo tradicional ou crítica – é um 
exemplo de falta de imaginação sociológica. Sem imaginação torna-
mo-nos monótonos, até arrogantes, comprometendo a possibilidade de 
construir uma criminologia – crítica, no caso dessa coletânea – que seja 
também criativa, propositiva e consistente a ponto de ser capaz de che-
gar ao grande público e de influenciar as direções da política criminal.

É inquestionável a importância da criminologia crítica brasileira 
na resistência à ditadura militar, decisiva por seu compromisso político 
e capacidade de sensibilização às injustiças do sistema penal de milha-
res de estudantes e profissionais do direito nas últimas décadas. Papel 
relevantíssimo cumprido em ambientes profundamente conservadores 
e em contextos marcados pelo autoritarismo.

Por outro lado, passa da hora de reconhecer que a cisão entre os 
campos acadêmicos da criminologia “ligada ao direito” e aquele da 
sociologia e antropologia limita o potencial analítico e compreensivo 
das pesquisas e compromete a imaginação sociológica7. Pensar uma so-
ciocriminologia crítica que não seja apenas crítica do direito penal, mas 
também crítica do sistema de justiça criminal e suas práticas constitutivas, 
é o sentido do que seria uma criminologia “pós-Baratta”. Trata-se de 
uma homenagem, e não de uma crítica, ao grande professor italiano. 

Criminólogos do mundo,  uni -vos

Não há referência específica, a frase é atribuída a Stanley Cohen: 
“criminólogos de todo o mundo, uni-vos, não tendes nada a perder a não ser a 
vossa disciplina”. É uma anedota, mas também uma reflexão com base 
no seguinte ponto de partida: nenhum campo ou disciplina é fundado 
exclusivamente sobre um objeto de estudo em comum, deixando à 
parte método e episteme.

No caso da criminologia, a dificuldade inicial é bastante conhecida 
porque o próprio conceito de “crime” – bem como o de “desvio” – 

7	 Nesse sentido: SILVA, Adrian Barbosa e. “Hacia el rescate de la imaginación so-
ciológica en el campo de la cuestión criminal: más allá de la crítica a la dogmática, 
la reinvención del control social”. In: CASTRO TOLEDO, Francisco; GÓMEZ 
BELLVÍS, Ana; BUIL-GIL, David (eds.). La criminologia que viene. Madrid: Red 
Espanola de Jóvenes Investigadores en Criminología, 2019, p. 327-335.
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